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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anuo •..•.. . . 
Semestre , . . . 

25$000 J Anno . ....... · 30$000 
14$000 , Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
enviar-nos .t importancia das assignatum.s, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
RTO, 19 DE DEZE~IBRO DE 1896 . 

A' hora ele cahir sobre o seu corpo a 

pedra t umular, a voz da I·Iistoria implaca­

vel e fr ia não tem para elle sinão este 

epitaphio: Nctsce1t envenenaclo, viveu ep i!ep­

t-ieo, ?JWJ T e u ·impenitente . 

Ahi está o que se pode dizer do Con­
gresso Brazileiro e mais particularmente 
da Cam::t ra dos Deputados , ao ence rrar-se 
o período da legislatura que findou ha dias, 
depois de tres ·annos de lctbutações impa­

trioticas e funestas. 

F ilha do estado de sitio e dti preclo · 
minio lias baionetas; parto do regimen do 
terror com que á P rovidencia ap rouve 

castigar-nos em 1893 e 1894, a Camara 

dos Deputados que acaba de conclui r o seu 
mandato compoz-se C! e elementos hyb ri nos 
e não tinha capacidade para o desempenho 
ela elevada missão política que os aconte­
cimentos lhe clictavl1lm. 

Deante elas illegalinades e dos abusos 
da tyrannia não teve sinão ~·emlflexões 

e louvam inhas , offerecendo-lhe o preço 
para ser g·arrotada, propondo-lhe proroga­

ções ele estado de sitio, applandindo a sua 
obra de vingança,, de fuzilamentos bar­
baros e ele perseguições iniquas. 

Quando restituído o paiz á tranquil­
lidade, pelo descalabro ela revolução de 6 

Setembro e sobretudo pela conclusão do 
período presidencial que havia sido o cau­

sador de todcts as nossas desgraças, o pa­
pel üo Congresso estava delineado por sua 

;propria natureza: cabia-lhe, como legis­
l ador supremo e como representante da 

alma do povo brazileiro, estanca r o sangue 

das ultimas feridas, cicatriza-las com o 

balsam0 santo elo amor , e velar com pa­

triotico desinteresse pela regularização da 
machina aclmini:;;trativa que soffrera gra ­

ves desconc~rtos antes, durante e <lepois 

da g uerra civil. 

OON QUIXOTE 

Mas nada d'isso . A Camllra preferiu 

a politica das vindictas e ela ceva dos 

odios. Quando o illustre Presidente daRe­
publica , inspirado em nobres sentimentos, 

commetteu ao general Innocencio Galvão 

a obra da pacificac;ão do Rio Grande do 

SLll, e esta se fez com applauso da nação 

inteira , a Camara. não achou no primeiro 

momento sinão palavras de condemmução 

e ele rancor; acGeitou o fa.cto consummaclo, 
mas tramou a queda do general pacifi ca­

dor, e fê -lo arredar do Rio Grande, onde a 

sua presença era uma garantia pa ra as 

vict.irnas do castilhis mo audacioso e into­

leran te . 
Coag·ida pela opinião popular e pelos 

clamores da imprensa gloriosa, curvou 

por fim a cerviz á necessidade da amn istia 
aos revoltosos ele 6 de Setemb ro, mas 

consp urcou- a com a bauf1 venenosa ele 
seus od ios , impondo ao perdão restric­

ções, que süo n10 nstruosiuacles jurídicas . 

O desbarato elas fin ~tnças brasileiras, 
compromettidas em grande pente pela in­
competencia e p 3la insa.ciedade elos esb irros 
ela tyrannia, era ao menos um ca.mpo ' alheio 

ás paixões partidária;:;, e a Camara .podia 

no estudo cl'este g-rave assurnpto recom­

menclar-se á gratidão nac ional, leva.nt::tnclo 

03 c recl i tos do rrhesonr·o; desafogando-o dos 

en cargos elo pas.saclo, fazendo em summa 
orçamentos que honras:sem a Republica,. 

Na da (!isso . 

Sem icleas e se m prin cipias , escrava 

dos interesses bairri stas e dos concha vos 
eleitoraes, quiz fazer proteccionismo mas 

não soube faz êl-o , pretendeu alliviar a 

União de encargos e não teve coragem ele o 

r ealizar, acceitou um dia o rrogramma de 
um ministro como'meio üe sal v ar a,s finanças 

elo paiz, e pou co depois fez suas as opiniões 
de outro governo que reclarnára. solução 

totalmente diversa . 

Emfim, pan1. coroar esta obra de el es­

serviços, a Camara ba teu se contra as pro­

jectos de interpret't~ão do art. 6° da 
Constituição , deixando a União clesa l'mada 
cleante dos attentados politiqueiros elo 

partido. r ep ubli cano fed eral, que se . consti­

tuiu a grande sanguesug<t da Patria e. a 

tudo se at,reve para manter as ventosas 

cravadas no corpo exanime do paiz. E como 

si isto n~LO bastasse, mentiu aos deveres 

mais comesinhos dct honestidrtde política, 

sophismanclo a reforma eleitoral exigida 

pelos cl<tmores de toda a nação. Era 
im poss i vel recusar-se a esta exigencia 

moralisaflora . 

Que fez nos ult.imos dias tle sua ominosa 

existencia? Demorou-a ac inte , e depois de 

rejeitar os gran(les projectos (]Ufl garantiam 

a liberdade do vot.:>, consentiu na passagem 

de uns r et.oques li geiros á famosa lei tão· 

pittorescamente c:ogonominadag-a.yua elei­
to1·al. Mas esses inesmos retoques dif:fi­

cultavam a fraude. 
Que fc1zer ~ A Camam reteve o a.uto­

grapho, mandou-o á ultim a ,hora á sancção 

do poder executivo, e a nova lei n~w poderá 

ser executada fi elm ente em todos os E~­

tad9s da Republica. 
Foi a ultim a de sua.s ob ras ; foi o 

remate dig no de nm n, ex istencia nefc1sta . 

A redacção do D. QUIXOTE pas~a 
sem novidade em sua importan te sande, 
apezar do calor de rachar, e cht innuda­
ção de candidatos ele itol'aes q ne amea<;am 
subverter ú R io de J a neiro. 

* * * 
No Massass uchets, Estados U~idos , 

proj ecta-se pa ra o mPz de Março d o prn­
x imo anuo, a in au guração de uma expo­
s ição c1e phcnomenos e rariclades, curio­
sissi mn . 

O d irector do nosso lVI u;;cu Nacional 
. recebeu <1' alli um p edido p a ra conCCllTer 

a essa exposição, enviando qualquer ra­
ridade ou phen omeno, e resolveu acqui­
escc r a tal pedido - rem ettendo para o 
lVIassassuchets nm habita nte rlo Rio de .Ja­
neiro que não seja socio do Club dos Re­
porters. 

* * * 
Co ntinúa a policia a daT nas casas de . 

jogo do Rocio .. . · para inglez vê r . Em. 
ge ral só encontra n 'esses palacetes ata­
petados uma ou duas duzias rle cavalhei­
ros, distrabirlos em palestra amigavel ... 

Está p ois terminado o jogo n'csta 
eapital - nos rapidos momen tos e111 que 
o Sr Veiga visita os Clubs Recrativos de 
Püssatempos Innocentes . · 

* * * 
Traia-se n ' cs te mome11to d e recornpôr 

o 111ogm t1n L ex i con , e con solidar a 
liugua lat'na, a nossa. m a tern a. Foi lem­
brado que se incluísse no novo diccionario 
um novo adjectivo qnalifl cat,ivo: XeTt~t ­
chus, :::erttt clw , ::e1·tuchwn, o infame. 

* * * 
A Estrada d e Ferro Ce ntr·al do Bra­

sil, t endo estado scicegada durante algnns 
dias, ~ em matar ninguem, domingo pas­
sado procurou emendar a mão e poz em 
dia. a sua esc ripturar;ã.o- esmagando oito 
pessoa- , entre aGl.ultos e crianças. 

Já· ia mos desconhecendo a nossa 
amada E. F. C. do B. 

* * * 
O Partiuo Republicano Federal pu­

blicou a sna chapa d e cardi latos á In­
tendeuda Municipal, composta dos nomes 
mais conhecidos c mais populares de toüo 
o Brasil. 

Ao que consta sã.o nom es qne per-
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tencem a cavalheiros illustres- mas que 
viveram cá por estas bandas no secnlo 17°. 

linguisticos do amigo Lisboa a fallar com o tal 
grupo internacional. 

Ninguem sabe, mas todos pretendem saber 
e inventam qualquer cousa. 

Preciosbsimos. 

* * * 

- Fattemi qualche differenza nel prezzo ..• 
Sapete bene che bisogno .•. 

-Eu tambem bisonho, já tenho feito 
moita ditferença no preço. 

De Havana telegrHpham que o gene­
J'al Weyler brevemente terminará a cam­
panha de Cuba; de Man i !la telegrapham 
que a campanha das Philippinas será bre· 
vemente terminada pelo general Polla­
vieja . 

· - E L annuncio de hoy ha salido mui pe­
queno. U:;ted bien puede .. . 

- Não puedo; mais grande lhe custa nmcho 
mais dinheiro. 

- Vous savez Mr. Li.sboá mon article ... 
- O ui monsiu, logo mais je vous parlerui. 
E os freguezes sabiam e outros entravam 

e o Lisboa, apenas com dLtas 1nãos e uma liugua, 
a todos respondia, de todos recebia originaes e 
dinheiro, dando troco e explicações em italiano, 
hespanhol, fmncez, allemào e creio até que em 

Surge de repente por entre o grupo um 
bonet de policia que serve de tampa a uma ca­
beça mais ou menos congolica, com ar basbaque 
e interrogativo. Os contendot·es dirigindo-se 
entã.o a elle, e ao mesmo tempo, contam-lhe, 
em duetto, o motivu da desavença com acom­
panhamento de um côro de apartes da galeria, 
que apezar de nada saber declara ser o indivi­
duo A quem deve ser preso e outros o indi­
viduo B . 

Se o policia, atordoado, põe a mã.o em 
qualquer delles, dando-lhe voz de prbão, um 
formidavel côro entã.o de póde, não p6de, 
obriga-o a lançar mão do seu grillo, ap~tando 
valentemente um metallico e agudíssimo tri­
nado. O circulo então augmenta consideravel­
mente e póde-se calcular como media o seu 
tamanho em quinhentos ou seiscentos cidadãos 
quadrados, isto é, metros. 

Os despachos são de origem hespa-. 
nhola.; logo, brevemente t~rwiuará e:'>sa 
<:~ampauha telegraphica fa.nta.sista e cm­
br·omaloria. 

Os t·eporters, 

ESCEN A & J'riONTRY. 

Impressões de viagem 
(Continuação) 

Quem conheceu a capital do estado de Sa.o 
Paulo ha. vinte annos e vê hoje a extraordina­
ria muda nça que fez, nã.o pôde deixar de :ficar 
maravilhado ! 

Não tentarei descrever nem os diversos pa­
lacios que servem para o mundo otficial, nem 
os dos particulares que são innumeros e de 
apumdo gosto, notando-se entre elles grande 
variedade· em estylos architectonicos. 

Até bancos e casas commerciaes, e entre 
estas a do Garraux, tem edificios proprios, ver­
dacleü·os palacios. Esta ultima muito contri­
buiu e de ha muitos annos para o desenvol­
vimento do gosto no estado de S. Paulo, im­
portando da Emopa toda especie de objectofl 
de phautasia artbtica e irrdu::;tl'ial, sem des­
cuidar-se da parte litteraria, rept·esentáda por 
uma bella livraria, principal base da proprie­
dade desse importante estabelecimento com­
mercial. 

Conheci seus fundadot·es Guelfe de Lallia­
car, Louis Ga.rraux, alma da casa e seu sympa­
thico irmão Henri Michel, de saudosa memoria. 

A livraria então era mais modesta mas 
nem por isso deixava de possuir tudo quanto 
havia de mais moderno e importante em publi­
cações scienti:ficas, litterarias e jul'idicas. 

Era a livraria preferida pelos estudantes, 
que lá encontravam todas as obras que concer­
nam ao estudo elo DiL·eito. 

Hoje encontra-se tudo o que se quer,inclu­
sive co oj ettis. Graças a amabilidade de um dos 
donos da casa vi uma machina que produz cerca 
de 6. 000 kilos de confeitis por hora. E' muito 
confetti ! 

Vinha descendo a rua 15 de Novembro 
pensando n'essa extraordinariamudança n'essa 
cidade que conheci outr'ora e senti ·m·e deveras 
humilhado, como jornalista fluminense, de ver 
a ditferença que ha entre o S. Paulo de hoje e 
o Rio de Janeiro, que o:empre parece ser o de 
outr'ora, quando passei diante do Diario Po­
pula1' e deparei com o meu velho amigo :José 
Maria Lio:boa, de pé e rodeiado de quatro ou 
cinco pessoas, que pelo typo pareciam estran­
geiros. 

- Oh! como vae você? exclamou ao ver-me 
·en't.rar. Puche uma cadeira e espere um pouco 
·que despache esta gente; não te posso sequer 
.apertar as mãos . · 

- Sim, já vejo; estás apertado com os fre­
guezes. 

Na verdade as mãos do collega estavam 
occupadas: uma empunhava tiras de papel, 
ou originaes para annuncios e publicações pa­
gas e a outra papel igualmente, mas do thesouro 
ou :do banco, isto é, dinheiro. 

·Deba:lde procurei uma cadeira. Nem uma 
só havia no escriptorio do collega. 

Fiquei pois de pé, admirando os progressos 

turco. 
- E' o que você está vendn; todo o dia 

é assim. De tarde quando vem os vendedores 
da folha, isto então é mn Deus nos acuda. 

- Homem, .você esqueceu-se quando offe­
receu-me a cadeira ele accrescentar : senta-te no 
chao. 

- Nito me lembrei na occasião que tinha 
supp.rimido as cadeiras elo escriptorio. E' uma 
medida administrativa da qual tiro melhor re­
sultado. Os massantes não me vem amolar com 
prozas insupportaveis. Isto de converst\ fiada, 
não é com1go. . 

:Depoiz de alguns minutos de conversa so­
bre . o bello tempo passado, despedi-me do 
velho amigo. 

Ao sahir do Dia1'iO Populcw deparei com 
um policia paulista e notei logo a difterença que 
ha entre os policias dalli e os da Capital Federal. 

O policia fluminense mettido ou encaixado 
.çlentro de uma farda que suppõe-::;e ter sido 
nova. e que lhe assenta ... Deus sabe como! de 
chaufalho ao lado, revolwer u~~ cintura e talvez · 
navalha na algibeira, julga ter o rei na barriga 
e parece sempre di:~.er: ninguem bula commlgo, 
senão váe tudo razo! 

· Nada disso com o ele S. Paulo. Veste farda 
simples, elegante e limpa; calça luvas brancas 
e u::;a polaiuas da mesma côr. 

N ào traz uenhmn arsenal comsigo, como se 
ti v esse de guardar gaJ.és. 

Quando tem de intervir para manter a or­
dem ou impedir qualquer abu::;o é sempre bra·n­
damen:e, polidamente e com luvas. Estas nã.o 
sll.o de pellica, mas o effeito moral é o mesmo. 

Não sei se isto influe para inspirar respeito, 
mas o que é certo é que n'es::;e dia eu vi o se­
guinte: Duas carroças indo em sentido con­
trario chocaram-se e de uma dellas cahiram 
alguns feixes ele lenha que rolaram no chao. 
Uma trovoada. de sacrrramentos! Má raio::; te 
partam ! Sangue di Di o! etc., etc ., roncou 
logo entre os dois cancieeiros que bem mostra­
vam por essa descompostura ser de raç!l latina, 
apezar de nacionalidade diversa. 

Era tal o furor de que se achavam possui­
dos, que, por um instante suppuz que não tar­
dariam em pegar alguma acha de lenha espa­
lhada na calçada corno ultimo argumento, e que 
não seria mais o sangue di Dio, mas sim o da 
cabeça de um dos cantendot<es -ou tal-v-ez dos 
dois que coneria o risco de ser derramado, 
quando surgiu de repente um dos taes policiaes 
de luvas e poJaiuas brancas. 

Versões das mais extravagantes ouvem-se 
em resposta ás perguntas dos ultimas chegados. 

E' um individuo que foi assassinado com 
uma navalha\la. São dois, um d'elles está com 
a cabeça rachada a meio e os miolos estão es­
palhados no chão. · 

- O que, senhor ! Puis se eu vi. .. 
- E isto em pleno dia ! On'de vamos 

parar! 
A con.versa é intierrompida com a chegada 

ele cinco ou sei.s policiaes que conseguem pe­
netrar até o centro do grupo. 

Alguns segundos .depois vêm-se bri lhar os 
chanfalhos ! 

Começa logo um redomoinho de cabeças 
dando Jogar a uma contradansa de cartolas, 
cha.péos de palha, de lebre, etc., gritos clep6de, 
não póde, e outros ele angustia - calJos esma­
gados - ou alguma cutiladtt, formam a parte 
musical desse medonho sarilho popular, po­
licü\1 e civilisador ! 

Epilogo. Alguns indivíduos presos e levados 
á estação po]jcial. 

Consegue-se afinal saber da causa qne mo­
tivou tamanho conflicto. 

Achava-me presente e ao lado do delegado, 
que convidara-me a assistir ao inten·ogatorio. 

-Eu estava, diz o primeiro interrogado, a 
olhar para o relogio da igreja de S. Francisco 
e disse ao meu companheiro e amigo intimo, 
que me parecia estar a torre inclinada algum 
tanto para o lado esque1·do. 

- Não seja tolo, disse-me elle. 
- Tolo és tu. 
E como ambos estavamos a olhar para a 

torre uns poucos de vagabundos pararam e 
olhat:am tambem. O grupo foi augmentando, 
todos olhavam e não viam nada. !amos-nos re­
tirar tranquilJamente para tomar o bond quando 
suro-iu um policia que perguntou o que havia 
AI0'":.1em disse-lhe que eu tiuha insultado e amea­
çado de morte o meu amigo, que indignado 
protestava que era mentira. Debalde queria 
fallar ; a vozeria er<~ tal elos que nos rodeavam 
que não me foi po~sivel fazer ouvir. 

Eis o que tenho a dizer. 

Interrogado pelo delegado o amigo confir­
mou tudo, e cinco miuutos depois todos os pre­
sos foram soltos. 

A trovoada diminuiu logo de intensidade. 
Os contendores expuzeram, cada um por sua 
vez, suas queixas, e :findas estas a auctoridade 
enluvada mandon que ambos apanhassem a 
lenha espalhada e a puzessem na .carroça. Em 
seguida fel-os seguir cada um para o se~ lado _e 
lá se foram os homens resmungando mmto bai­
xinho, como longínqua trovoada. 

- Imagine o senhor, disse-me o deleo-ado 
furioso, que deixei um excellente almoço" em 
casa de um amigo, suppondo que se tratava de 
u:n conflicto grave! Fallaram-me em mortes e 
não sei que mais ! 

Isto passou-se diante dos meus ~lhos e dos 
de muitos negociantes que presenCiaram esta 
scena sem sabir das soleiras de suas portas; o 
que p~·ova que não é só a policia; que differe da 
nossa o publico tambem é mmto diverso do 
desta ' nossa Civilisadissima capital. 

Entre nós um simples facto d'esses daria 
occasião a uma quasi-bernarda. Motivo <los mais 
futeis, uma simples discussll.o um pouco calorosa 
é quanto basta para formar-se logo um grupo de 
vagabundos que pouco a pouco vaese engros­
sando com a chegada de muitos semi-vaga­
bundos que perguntam logo : 

~O que é? O que ha? O que foi? 

De volta da estac;:ao passei, em companhia 
do ·delegado pelo largo de S. Francisco e tive 
occasião de observar-lhe que não o tinham en­
gaJ?-ado de todo; mostrei-lhe cabidos no chão e 
fendos mortalmente alguns guardas-chuva e 
chapéos de diversos feitios completamente es­
tragados ; algumas bananas e laranjas esborra­
chadas attestavam o horror da lucta e · ainda 
ouvimos .o bat~-lingua de uma beiçuda e indi­
gnada qmtande1ra, que retirava-se resmungante 
e compassadamente, bundeando para a es­
querda e para a direita, com aquella maxixica 
graça, que só as africanas têm. 

A. 

( Continfia.) 
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DO POEMA SÁRA 
IX 

Qual borbo!e ta ideal, que ao pri:; mati co :tljol're 

A~ azas humedece e pelo espa~~o adeja, 
Tal as paredes rompe ao pequcniuo co l're 
A alma do poeta e xul que por subir fo rceja . 

Qual do cantor agres te a s uspirosa avena 
Em descantes se esva i mal vem tuloilecendo, 
Tal, minha t.loce anli ga, a divina can1ena 
Desfollla-se e m c~n çü es ao turnulo descendo. 

Tud o pa rece vir escuta r o meu canto, 
Se do teu coi·a~·ão presumo estüs nHus perto. 
Desabroci.Ja-se- me o estJ·o em dolorido pranto, 
Quando os me us passos vão eccoando no dese rto. 

Não h a, porém, na esp!Jera astro qu e me seduza , 
Como não ha na terra ouro C[Ue DJ () conforte. 
Não me concede ma is inspi ra~ües a musa, 
Nt1o me con cede mai s consol~ çüc~ a sorte. 

Tanta vez so lu r.amlo o es pectro clol01·oso 
Da primeira illusão me nppareceu no exilio. 
Levei , LJ •e mulo, á IJocca o calice amargoso, 
E o vinho dos pa ixões provei-o com Vil·g-ili o. 

Do deg-redo soll"ri a itlfl ex.ive l dut·cza, 
Vi ceos de ou tt·o pa iz, Yi m:u·es ele out ra plaga. 
l1' uji !-Não me asylou no seio a natureza , 
Chore i!- Não me t\co lheu no coração a vag-a. 

Os astros nu am plid:Io vnsquej am como cyr ios, 
E o~ pa~saros com o l'ri o abandonam 0s ninllos. 
Qui z ouLt·a vez sorri,._ sú encontre i marty rios! ­
Quiz ouiTa Yc z amar-só encontre i cspi nii OS I 

Frag il barco a !'rojei-mc ao oceano bravio, 

Sem do oceauo temer a procella medonha, 
Uma Yoz retumbou pelo esparo sombl'i o, 
E o batel dcsli sou pela vag·a tri stonha. 

Pallida c virg-inal, a cs trella malutiu a 
Os campos vem vestir com a s ua lu z celes te, 
, ú compara vel, Süra, ü Lua mão dtvina , 
Só compa ravel, fl or, ao teu per!'um e ag reste. 

· 'l'reg-oas, rtmot·! O tempo anemessou por terra 
O AlL;u-, onde a ppt·cndi a resar ao3 meus santos. 
T1'egoas I o hostiario n.go1·a .. uma, hosLü.l nova cncen·a, 

To la ld ta de amor, lodtt un g-ida de ll l'antos . 

!lh a Martin G:li'Cia, \1 de Abril de 18\14 . 

L orz "Mur\A'r . 

IILL!S !I!IS 
fl-té que afinal _o nosso coll ega o .Tm·nal do 

CommeTcio di g nou-se prestar alguma attenÇão 
á n<il ssa Escola Nacional de BeiJas Artes, na 
exp osição dos tra ba lhos de alumnos , não se 
d eixando, de sta v ez , influir pelos Cosmes mais 
on menos despeitados, e de Moraes que proposi­
talmente guerreamo actual systema d e e.nsino, 
seus professo.res e principalm ~nte o director da 
Escol a ,, a quem. não perdoam ter fe ito uma rew 
forma qt.: e p::>z d ~ lado a velha rotina e os roti. 
neiros da a nti g a A cademia de Bellas Artes. 

Reconhecem todos que alli trabalha-se e 
que ha grande adiantamento;· que os professo­

res ensinam e que os alumnos aprendem; que 
os actuaes tra~alhos de dese:-~ho, sobretudo os 
das aulas do modelo vivo, comparados com os 

~ntigos, executados sob outra direcção, são 
muito superiores e denutam verdadeiro amor ao 

estudo e grande progresso. 
. Nota-se que n'este anno se apresentam 

bri'lhantemente muitos trabalhos de esculptura. 

O collega do Jo1·nal declara ter tido :-:. ' isso uma 

surprêsa agradavel parecendo ver, com prazer, 
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que os trabalhos dos alumroos reve lam que hct 
qttem se dedique ao estudo do ant·igo. 

N este ponto o collega engana-se. 
N á o é por dedicaç~i0 ao antigo que os 

alumn os r eprodÚziram em gesso varias esta tuas 

ou modelos g-regos; é uni cam ente para facilitar 
o trabalho, emquanto não sabem bem modelar 
e com basta nte rapidez para passar para o mode­

lo vivo. O estudo do g esso no s d esenhis tas está 
nas mesmas condições . Sào trabalhos e lem en­
tares, qu e incutem no disc ípulo a idé a da bell eza 
das forma s e o preparam para o estudo superior 

que é o mode lo vivo. O a ntigo, pois , é simples­
mente um passo para o moderno. 

As outras nulas não ficaram atraz desta 
' dirigida pelo director da Escola, pelo adianta-

menta que n'dlas se nota. A de desenho, a ele 
pintura, a de modelo vivo c a d e gravura e ·,n e­

dalha s honram tanto os professor es como os 

discípulos, entre os quaes se contam grande nu­
mero de senhoras. 

Vimos com prazer que o Sr. Ministro do 
Interior fez uma longa visita á Escola examinan­
do com inte resse todos os trabalhos expostos· 
S. Ex. _prestaria um gt·ande serviço não só á 

Escola Nacional d e Bellas Arte s como ao paiz 
s ~ se intere ssasse , como é de seu dever, por esse 
estabe lecim ento, um dos poucos que mo stram 
aos olhos _do mundo t a nto no presente como no 
futuro o estado do nosso adiantamento artis_ 

ti co . 
Se a Escola de Bellas Artes foi vi c tima da 

inquali:ficavel ig noran cia botocudesca dos Ex mos 

Srs. repr esen tan tes do Cong r esso e do subsi­

dio, qu e commetteram acto de verdadeira se l­

vageria cortando a verba destinada ao ensino 
practico da a rte, e conservando as cadeir;.~s de 
ensin o theorico que para nada servem, o Sr. 

ministra póde attenuar esse mal, auxiliando o 
m elhor possível esta instituição :1.rtistica, que 

tanto honra o paiz. 
Sinceros parabens pois ao Sr. Direc tor R o­

dolpho Bernardelli e a todos us profe ssores e 

alumnos. 
X. 

RABISCOS 

A semana que foi, como a que já tinha 
passacl0, o:ffereceu como nota d.ominante para 
os chronistas caçadores de assumptos unicamen­

te o caso eleitoral. 
Esse je1·vet opus absorve todas as attenções. 

Formigam as r.hapas, pullulam os candidatos, 
multiplicam-se as circular.es, e os programmas 
innundam as columnas da impt·ensa diaria­

muitos d'esses puramente nephelibatas, bem 
poucos escriptos em lingua vct·nacula e na sua 
totalidade carregados de promessas que nin­

gJ.em poderá. aff'irmar que um dia venham a 

tornar-se em realidade . 

Em verdade este movimento desusado sig­

nifica um bom symptoma, e é que Já. o povo 
vai comprehendendo que tem o direito de lis­
calisar os seus interesses e que o seu alheiamento 
dos negocios pnblicos, a passividade com que 
tem deixado correr árevelia o process:> eleitoral, 

eram actos impatrioticos e por isso mesmo me-· 
recedores de censura e condem.nação. 

Como sempre. aconteceu o que era de es- · 
perar: ao indifferentismo de outr' ora succede 
um exaggero de soff',·eguidão, e aquelles que 

nem sequer concorriam ás urnas para eleger · 
um seu representante, hoje ·d' ellas se approxi­
Inam para set·em todos elles. • • candidatos. 

D'ahl, porem, não vem mal ao mundo, e 
oxalá se enraíze e habito em nossa população, 

de preoccu par-se. dos seus interesses 1nais vitaes, 
escolhendo seus candidatos na represeutação · 

nacional e na do município, e fiscalisando o 
processo de eleição, que até agora não tem pas­
sado cie uma burla ili decente , immoral e inde-­

corosa. 

De entre as chapas para intendentes mu 

nicipaes, até 'agora publica?as, sobresahiu a 
organisada pelo celebrado P. R. F. -chapa que 
tem feito um su_cceEso de hilm-idade, pelo ag-gru-­

pamento de nomes desconhecidos que n'ella. 
foram encartados. 

Realmente esse P. R .. F. debicou os seus 

fie1s soldados, escolhendo para a sua chapa ele 
recommendação cavalheiros que poderão ser 
muito boas pessoas, mas que tém vivido até 
agora immersos em tão profunda modestia que 
ninguem suspeitava que elles existiam se- ·· 
quer! 

Se o P. R. F. fosse uma companhia thea­

tral exploradora do genero faceto-baixa come­

dia, vaudeville ou operetta-não andaria me­
lhor para dispertar a attenção do publico do que 

annunci::mdo tal elenco, pois sO elle provoca nos 
espectadores d'essa farça eleitoral uma garga 
lhada ruidosa., sonóra, sexquipedal. --

Gargalhada que veiu a tempo, para dissi-­
par o mau humot• e o aborrecimento que outros­
factos ela semana provocaram geralmente-como 

o do Recolhimento ele Santa Rita de Cassia, 
como o do Semina.rio do Rio Comprido, como 
o do Collegio Militar. 

O ·tal Recolhimento de Santa Rita de I<:im­
boça nLmca foi das sympathias da redacção cá. 
de casa, gue já tem tido ensejo de apreciar 
quanto valem essas i!lstituições apregoadas pela 
imprensa, e pelos dil'ectores d'elles como typo­
no seu genero, fazendo elles badalar aos ouvidos 
ela caridade publica . .uma serie d~elogios -- p<>.m­

posos, a si proprios e ás casas que dirigem •­

Depois, exgotado o veio, e já não podeudo 
sobreviver a especulação, d<'i tudo em agua 

de barréla-como succedeu com os celebres 
Asylos Bernardina de Azeredo e .Josina Pei­

xoto. 
Assim, o de Santa Rita de Cassia affigu­

rou-se-nos, apesar da multidão de diplomas de­
benemeritos que espalhava por esse mundo fóra, 

que não passava da mesma cousa e tarde ou 
cedo seria conhecido como aquillo que real-­

mente é. --
No seminario de Rio Comprido um padre­

Emitiu esbordoou e feriu por tal fôrma um dos­

seus educandos, que o pobre menino teve de" 
fugir do seminario e ir pedir protecção á policia, 

á qual revelou os máos tratos de que são victi--
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·mas os alumuos d'aquella casa de educação, e 

. -aos quaes o conselho mais brundo e o mais 
simples é ministrado sob a fôrma suave e con­
vincente- de um pontapé. 

Com esse escanclttlo coincidiu o elo Oollegio 
Militar, cujo director, por nímia bondade ele 

-caracter, só agora veiu a saber que os alumnos 
confiados ~'\ sua guarda fugian'l frequentemente 

do estabelecimento e iam pelas cervejarias da 
visinhança provocar desordens e rixas, bebendo 

' sem pagar e n.meaçaudo de pu ncadas os pro­
prietarios que pareciam recalcitrantes e promp­
tameute não se submettiam á exto •:allo: 

Alumnos , dos mais compromettidos, foram 
expulsos do Oollegio; o caso t.em feito rumor, 

o os prelos gemem com a discussão elo a~sump­
to, que deu }Jannos para mangas e occasião a 
que fossem suggeridos meios diversos para pôr 
cobro á situacão ano mala do Oollegio, onde. a 

discil)lina não é lá para que digamos . .. --
E como eu tambem sou gente, venho por 

roi uh a vez offerecer um a l vi t.re q n e ctn·ará e 
para sempre os males do Sem inario e elo ()olle­
.gio Militar :-é nomear para este o padre 

.Emilio e para aqu elle o coron el Oostallat. 
A apostar que tudo enl ran'L nos seu s eixos! 

Fr~LIX. ---
A Caridade 

Uma ,-ez, n'uma cl es ··as mascara :I,ts , 
Encontr-ei f,mtasiaclas 

As Ires Yirludes santas el a E3criplura. 
Vinlta.m ele branco; cada qual mais pura, 
Na ·ua nivea, immaculacta alntra, 
'1 ào b1·anca, tão diapltana que, em summa, 

Eu, sem ctifficulclu.dc, 
Conltcci uma a UUJa; 

Taes a F e, a Espcn1nça c a Cal'iJaJe . 

Entretanto, pensaYa : - Serão clla 
Sen l10r, e las clonzellas ? 
E se eu tirasse a pt·ova '? ..• 

E Iernb1·ou-me uma icleia ! 
Dé! i o braço a mais no,·a, 

E le vei-a 
Para a ceia. 

- 21'lilacly, fui clizenclo, não se acanhe, 
Que por isso é r1 uc a g-enLe se mascan1. 

t\las e Loura o cbampag-nc 
Com tal ala.cJ·idade , 

Que ella assusta-se, lt·fi'me .. . e em balde ampara 
A mascm·a ua cara. . 

Di!s mascaracla, Lad_y Cariclacle 
Era a pura Vaidade. 

FOXTOURA XAVffiR. 

Inauguração 

Assistimos na casa aa ru ado Lavraclio n.9l 

.:á inauguraç!l.o elas mucltinas para o preparo 
de charutos, bella e 'sim})les invenção entre nós 
jutroduzid<t por arrojados industriaes, a cuja 
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frente se acham os nossos amigos Mahieu e H. 
de Villeneuve . 

Já a imprensa diaria fez o merecido elogio 

ás machinas e os devidos cumprimentos aos 
seus introductores, descrevendo minuciosa­

mente todó o trabalho e fazendo resaltar as 

vantagens resultantes dos novos apparelhos, 
que econornisam tempo, trabalho e dinheiro1 

com uma producção rapicla, elegante e aceiada. 
Ao D . Qttixote cabe agradecer o convite 

que recebeu para a inauguração e renovar os 

parabens áquelles que tivei-am a iniciativa da 

in t rodução d 'esse importante :.:nellloramento 
para a industria nacional • 

A NOSSA ESTANTE 

Recebemos e agradecemos: 

Ou1·so de manobra do navio, contendo 
mechanica applicada á manobra, manobra ele 
navio a vela e a V<lpor, estudo sobre movi­
mentos da aLhmospllera, correntes marítimas, 
etc . pelo professor da Escola, Naval capitão 
tenente Enéns Ü::;car de Faria Ramos . 

A.lmantwh I:Iollanda, excellente publica­
ção, em LJUe se encontram iLlu;trações g racio­
sas de Julião :l\Iacbado e texto leve e humo­
rístico ele Uh\Vo Bilac e Guimat·a.es P,t::;sos. 

R evista Phm·m.aceut·ca, orgão da Socie­
dade Pharmaceutica Paulh;ta, n. 8 elo 2° anuo. 

Boletim, da Repartiçlto Geral dos Tele­
graphos, n. 21 corresponte a 16 de Novembro 
pas:mdo. 

Petit . Echo ele Let Mode, ns. 4S e 49, 
trazendo beJlos moldes e figurinos . 

O 11Iirno, revista Jitteraria dedicada, ao 
bello sexo, n. 1-1 elo 1° volume. 

A Estação, excoll ente jo_rual de moelas, 
contendo tambem uma pttt·te litte raria amena 
e agraclavel. 

. Almanach da Educadora, para 1897, orga­
ntsaclu com arte e gosto por Valentim :Ma­
galbães, sendo para uotat· alem das informações 
:1tei.;, cautos, versos, anecdotas, que tornam 
1uteressante a sua parte recreativa, as bellas 
i Ilustrações ele J ulião l\iachaclo. 

O E<~tado d e 8. Paulu, excellente obra 
didactica destinada á leitura das cla,;ses pri­
marias adiantadas d'aquelle estado, pelo ope­
roso e ernerito professot· 'rancredo elo Amaral, 
que exerce o magisterio como um veadaeleiro 
sacerdocio. 

Alm.cmach elo Juiz de Fóra, trazendo boa 
cópia de iuformaçôes uteis e interessante secção 
recreativa.. 

R elato1·io apresentado !i Comrnisrão Cen­
tral ela Cruz Vermelha pelo Dr. Carlos Lau­
dares . chefe ela com missão de soccorros aos 
ferid~s na campanha revolucionaria rio-üran. 
elense . 

O Phantasm.a oro·ão do Grupo dos Sim-
' O 7\T • l ples, 4': u pparição ; Man~Ktl dos J.> am01 ac os, 

ecliçllo Quaresma. 
A Paulicéct, ele ns. 38 tt 42 • 
A Bohem.ia, 11 • 8, e a Tm·cle It~ust·rada, 

u . 43, jornaes illustradoil que se publicam em 
S. raulo. 

R eviste. Philatet·ica, n. 11 do anno 1• ; a 
Bicycteta 11s. 20 e 21, d'? 1° an no; a A1'te, 
oro-llo do Gremio Dramatteo Arthur Azevedo, 
an;_o 1 o 11 • 2; a Httmanitw·ia., ~d i ção . dedi­
cada fi ~ommcmor~çã'? do 8" nnmversarto da 
SociedtLcle Humatutana dos Em1wegados no 
Commercio de S. Pau lo . 

Revue ~Medico Ohil'urgicale dv, Brésil, ele 
que é uirector fundador o illusu·ado Dr. A. 
Brissay e de que são reelactores o:s _Drs . Ad . 
Lisboa e Eug. H ertz. 

O trabalho dets Cl'iança.s, importante dis­
curso pro nun ciado pelo Sr. senador Lopes '.rro-
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vão na sess!l.o do senado de 11 de Setembro do 
corrente anuo. 

A' rnenw1·ia de Carlos Gomes, discurso 
proferido pelo Dr. Claudino dos Santos como 
orador official na seHslto funebre reali~ada pela 
Oomruissllo Central dos Artistas, em Ourityba, 
á- memoria do Grande Morto. 

Revista Mw·itima B1·asilei1·a, n . 5 da anno 
XVI; 

Relato1·ios apresentados ao secretario. da 
instrucção publica e ao director geral da ms­
trucção do Paraná, pelo Sr . Mariano ele Lima., 
directot: ela Escola de Bellas Artes e Pinacotheca 
Paranaense ; 

.A1·chiuo do Districto Federal, ele que é 
redact.or o St·. Dr. Mello Moi'aes Filho, n. 11 
do 3° anuo; 

MUSICAS (um diluvio ) : 

Irnp1·oiüu, do illustre maestro ~·. Oswald, 
offereciclo a Mme. Ketty BuonamiCI ; ?reclo 
des Oham>Js, musica ele Vasselll', poesia ~e 
Oharles Q,uinel, ofl'erecida ao p1·ofes~or Em1~e 
Uzac· De wna bmula s6, polka ele Eugemo 
Oastr~, dedicada ao capitão Gentil Gonçalves ; 

Rosa e R1·anca, quadrilha de Anel ré ~o?ha; 
Enacmtctd01' tano·o de Alfredo M. M. Gmma­
rães; Saudo~a, v~lsa de Eduardo J .

0
A. Santos; 

-edições da casa I. Bevilacqua & omp. 

Vera Lowncle , valsa de An_tonio Rangel, 
offerecicht ao Conde de Leopoldma; ~' 
tango do reportet·, ele J. Storoni, canção_ elo 
rnatuto e valsa das trévas, de Costa j LllltOr ; 
Ãrlzsüca, pollm de M1guel A. de Va~concellos; 
Grazielt1na, valsa de A. Keller; JJie1.ga, v?' sa 
de Alexandre de Almeida; Ow·ioca, schott1sch 
de A Cardoso de l\{enezes; .Ett se i, polka. ele 
ErnPsto Couto; .A' tarrlinha, mot·reau tlc saJon, 
por Furtarlo Coelho; Isoli.na, walsa de Abdot~ 
MilaneZ' Gim,-tuinha valsa de Ernesto Couto, 
-ediçõ~s da casa Bu~cbm:lm & Guim,trães . 

Printinlvr, schottiscll por . J. Garcia de 
Oh r isto; Amo1· j el·iZ, valsa ele Argia Ca.ttaneo; 
Plainte mazurka por D. Anna L. Malrlonaclo 
ele Fl'eitas· .Beltct Pctutista, valsa por J. Garcia 
de 0hl'i;-;to';- ed içõ eil da casa l<'ertin de Vas­
concellos & Morancl. 

Ow·amba ! valsa hes )au 
Cavalcanti; omacle, vai,;:\ de Carlos l\1arques, 
editadas pela casa André A. da Costa & Oomp. 

O piano el8 chrvstal , valsa rle D. Serapbina 
Bane to; Que peri.JO! tang·o de Annando Mi­
Jano; editadas pela casa Oliveira B>~.rreto 
& Oomp. 

Mctl'clw Funeb1·e, de(licad<t lí memoria de 
Carlos Gomes por t.ieneleu Campos, que estlí 
em MiHLo. 

FoLHINHAS: Da conhecida papelaria de 
Leuzinger Irmãos & (.).'.' tt·es cht·omo.;; e clivee­
sas foi h in Llas. 

De J. B. 'ret'l'ini, casa de chapéos de sol, 
tres bellos chrom·os-folbinlla. 

Duas folhinhas da fabrica de chapéos de 
sol <l e José Rocha Araújo F1·eitas & C '~ uma 
folhinha offerecida ao Don Qui1:ote pelo Dr. 
Eduardo França. 

Da conhecida Typographia e Papeleria 
Nunes, tres delicadas folhinhal:õ. 

A. de Saules, chimico e perfumeiro, uma 
folhinha e s·eis pequenos copos de papel pt·o­
prios para viagens. 

Uma bella folhinha da pharmacia Caval­
cante. 

Recebemos mais: 

Um maço de papel mata-borrlto offerecido 
pela companbitt A P1·ovidente, de seguros sobre 
a vida; convi te para a festa da i nstallaçllo da 
a.Jfandega de lViacahé; para a corrida inauguml 
do Olub ele Nataçil.o; duas caixas de sabonetes 
de eucalyptu!l globulus, da pharmaeia O~trvalho, 
Gittlini & o.n e tres cautellas de bilhetes de 
loteria de 500.000~000, offerecidas pela alfaiata­
ria E::;trella elo Brasil . 

0 fficinas de obras do JORNAL DO BRASIL -

.dfe'~i.Cl, 
ui 'KI kl; \\'l s ~n:) 

.J'l.. tl:)r-r-- rr'-'l r!Q.h 
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